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Apresentação
A história da humanidade é composta por uma continua relação com questões espirituais, desde os primórdios a religião faz parte do convívio dos indivíduos nas diversas sociedades. Como vamos falar de religião, podemos citar o próprio Abraão, o pai ancestral tanto da nação hebraica, como do cristianismo, ele é um exemplo citado nos registros bíblicos estando em um passado muito distante, cerca de mais de quatro mil anos antes de Cristo como alguém que convivia em uma sociedade em Ur dos Caldeus (Gn.11:28), uma cidade que chegou a pertencer aos reis neo babilônicos, onde a religião existente prestava culto a uma divindade chamada Nannar.
Mas queremos fazer um recorte apenas no cristianismo, mais especificamente no que se transformou o cristianismo Protestante, no que diz respeito a função, missão e responsabilidade da existência dessa Igreja e, quais os reflexos e influencia social na formação dos indivíduos que professam tal fé, mas é necessário esclarecer que não existe nenhuma pretensão, nem caberia de me colocar no papel de juiz para julgar, mas sim uma analise que possa provocar uma reflexão no sentido de aperfeiçoamento de cada ser humano.
Na tradição cristã, existem alguns ensinamentos que testificam no espírito dos indivíduos o que no cristianismo é dado como verdade, e o que não é, o próprio Cristo declara que, sendo “Ele o Bom Pastor, suas ovelhas ouvem sua voz, reconhecem sua voz” (Jo.10:14) e, nesse sentido, é possível que os indivíduos percebam se há coerência ou não no caminhar da Igreja com os ensinamentos do seu Mestre.
Essa Igreja, do latim Ecclesia, do grego Ekkesia, em sentido e linguagem mais simples é uma reunião, uma congregação, uma comunidade, um ajuntamento de pessoas com propósito de cultuar, alcançar atmosfera do Espírito, chegar a dimensão da glória onde o Cristo Salvador é exaltado, uma realidade que não é terrena, mas celestial, e é aqui caro leitor, que queremos sintonizar nossa preocupação com essa obra escrita, ou seja, fazer perceber que a Igreja não pode ser instrumentalizada por qualquer outra ideia que se descole dessa função de levar pessoas a esse encontro celestial, ao “religar a Deus”, que é sob essa ideia que se revela a função, a funcionalidade de fazer o individuo seguir um caminho, a missão de ensinar como seguir transformando a vida espiritual e social e, a responsabilidades de não transformar indivíduos em alienados sem autonomia para tomar suas próprias decisões acertadas.
São Tomaz de Aquino escreveu seu pensamento em várias obras apresentando a famosa tese de defesa da união entre Fé e Razão, nela, ele defende a fé como um recurso que serve para apresentar o Criador à humanidade:
“Para que a fé em Deus, gratuita no dom que dela nos é feito, não seja uma operação cega e perfeitamente irracional, é preciso que a palavra Deus tenha algum sentido para a razão. Não existe fé para um ser privado de razão, tal como não há conhecimento sobrenatural sem possibilidade dum conhecimento natural.” (RASSAM, 1988, p.22)
Se os indivíduos em todo período histórico da humanidade têm necessidade e curiosidade de uma explicação sobre questões espirituais, sobre como compreender o tema da criação, é a fé quem pode auxiliar nesse entendimento e, isso é uma preciosidade, mas também há uma preocupação em apresentar a razão como ferramenta que proporciona complementar tudo que se pensa no momento de fé. A razão, em certo sentido, pode ser ferramenta para auxiliar, não deixar a fé se transformar em apenas sentimento de emoção irracional. 
​Podemos definir a fé como um dos sentimentos mais lindos que o ser humano tem ou pode ter. O escritor do livro de Hebreus define o sentimento de fé como; “A certeza do que se espera, e a prova das coisas que não se vêem” (Hb.11:1). Pode haver sentimento tão mais forte, lindo e misterioso que um individuo possa produzir no seu interior?
O problema é o que se faz com a fé das pessoas quando é cooptada e regida por outro, seja esse outro uma pessoa ou instituição, e é aqui que a fé pode se transformar em uma questão direcionada para outros fins que não seja o de aperfeiçoamento particular dos indivíduos, se descolando das funções primitivas da Igreja. Se pensarmos milhões de indivíduos cheios de uma fé sequestrada por ideias equivocadas, isso pode representar não só um erro de percurso na caminhada individual como em um grande problema social.
A reforma protestante liderada no seu auge por Martinho Lutero em 1517, é resultado de um cristianismo que ao longo do tempo foi sendo deturpado pela igreja católica, que era quem possuía o monopólio da fé cristã, ou seja, podemos afirmar que em certo sentido, a fé das pessoas estava sendo pensada de uma maneira institucionalizada a fim de promover uma operacionalização de ações reprováveis para os dias de hoje que ficaram conhecidas historicamente, como no caso da venda de indulgência, uma espécie de perdão dos pecados que era comercializado para enriquecimento de uma estrutura religiosa, entre outras questões, era algo completamente desalinhado da realidade teológica que se pensava e se compreendia sobre Cristo.
Aquele ajuntamento de pessoas cristãs com objetivo de viver experiências espirituais transformou-se ao longo da sua existência em uma espécie de alienação dada como sagrada, mas que em nome de deus no psicológico social não podia ser questionada.
O resultado coletivo do rumo dessa Igreja que agora também se misturava com o Estado, em busca de benesses e poder, e que analisando sociologicamente, o cristianismo foi diminuído, reduzido ou rebaixado de uma experiência religiosa, íntima e rica espiritualmente, para uma simples religião, é como se tivesse sido desqualificada, colocada em patamares inferiores e populares, de menor credibilidade. Essa é uma definição que demonstra um vazio de riqueza espiritual, esse termo religião não é mais no sentido de religar a Deus, mas no sentido de práticas e costumes que levam à uma servidão voluntária de obediência aos rituais religiosos e orientações sacerdotais.
Diversos pensadores e filósofos do século XIX, Entre eles, Karl Marx, na sua obra; Crítica da filosofia do direito de Hegel – Introdução( 1843), passam a analisar esse cristianismo como uma religião produzida pelo homem, ela passa a ser vista como algo miserável, uma miséria espiritual, que se o homem precisa de um contato espiritual, essa religião é um alimento pobre em meio ao suspiro da criatura oprimida, agora só produz pessoas religiosas, uma espécie de ilusão. “Quando pensávamos a ideia de religião no sentido de religar a Deus, seria o criador conectando o homem através de uma experiência espiritual particular, mas agora é o homem que liga não a Deus, mas há um conjunto de regras e ordenanças que finda no que se chama apenas “religião”. (Marx.2005,p.151).
Esse cristianismo produzido pelo catolicismo é uma invenção, é um produto do seu tempo e, que agora vai receber severas críticas, e essas serão orientadoras para todas as outras discussões políticas da época. O Estado e suas instituições se confundem com a religião, o erro profano é a influência que a religião provoca no cotidiano da sociedade.
Passou a ser agora uma espécie de aparato ideológico instrumentalizado para alienar a população impedindo ou dificultando o processo de conscientização política que possibilite qualquer movimento revolucionário a fim de trazer os indivíduos para uma posição mais autônoma nas decisões tomadas no seu cotidiano.
No fim da Idade Média ou na Idade Moderna, os Estados absolutistas que se formaram ao longo da história governados por monarcas se beneficiaram dessa mecânica da religião, foi ela quem dificultou as diversas revoluções por toda a Europa. A religião instrumentalizada pela igreja católica estava de mãos dadas com esse Estado e sua política absolutista.
Segundo o discurso da religião, o rei ou rainha eram os escolhidos de Deus, não podendo ser questionados, logo, não se poderia lutar contra Deus, sendo assim, a população mais pobre, humilde e trabalhadora dessas sociedades se conformava em estar oprimida porque seus reis eram supostamente os escolhidos ou ungidos de Deus para ocupar tal posição de poder e a posição social dos demais súditos dentro das diversas sociedades também seria uma vontade divina não havendo nenhuma possibilidade de ascensão, só seus monarcas desfrutavam de riqueza e poder.
Diante disso, pensadores como Karl Marx, passam a analisar essas questões e definem que a religião é o Ópio do povo, (Marx.2005,p.151) uma espécie de droga social, que embriaga imperceptivelmente o estrato social e paralisa política e socialmente e, o resultado é um certo controle social.
Esse ópio pode até apresentar algum conforto e esperança a população, mas não permiti uma reflexão realista impedindo os indivíduos de realizar revoluções, transformações significativas no estrato da sociedade. Nesse caso, se é possível compreender que a religião é mesmo o ópio do povo, para a igreja católica é necessário e muito bom produzir mais e mais desse ópio e, nessa questão, o mundo do saber que tem como ideia principal construir autonomia nos indivíduos, não reconhece nem intenção de mudança, muito menos a presença de Deus no acontecimento do que esta sendo chamado de religião, mas é muito importante percebermos nessa leitura que essa definição ainda que possa produzir alguma dubiedade de pensamento sobre os acontecimentos históricos não tem por objetivo combater a fé, pelo contrario, é defendê-la.
É preciso esclarecer que esse poder religioso católico não anula o reconhecimento da existência de milhares de indivíduos no mundo inteiro que se declaram católicos, que na sinceridade do seu coração, de forma não institucionalizada vivem lindas experiências de fé com Deus. Porque se os ensinamentos de Cristo são verdadeiros, podemos também compreender que mesmo estando alguém sob influência de uma instituição, Deus que olha a simplicidade do coração dos indivíduos, tem um plano ou experiência particular para cada um, que isso transcende a limitação institucional e nem sempre é possível verificar fisicamente, porque são experiências íntimas, que falam na alma de cada um e não podemos aferir essa questão, não podemos estereotipar ninguém.
O catolicismo desenvolveu uma linguagem quase que teatral na forma de se comunicar com os fiéis, será um desenvolvimento artístico através de pinturas, esculturas para contar a história dos mártires da Igreja com o objetivo de intensificar o pensamento da fé católica, uma maneira de falar com essa massa que em grande parte não sabia ler ou escrever por um bom tempo. O catolicismo fez uso dessa arte religiosa que o protestantismo vai questionar de forma veemente, sobre tudo a presença de imagens na liturgia e eventos:
“Vemos, assim, que as biografias desses profetas que inspiraram a arte mineira são uma lembrança do distanciamento de Deus e do caos vivido no governo dos homens. A iniquidade dos homens do oriente próximo, poderia ser uma alegoria da iniquidade do homem europeu ou colonial. A redenção deveria acontecer e a ira de Deus precisava ser evitada, os governantes e os homens comuns deveriam se lembrar das palavras sagradas.” (DIAS, 2020,p91)
O protestantismo vai seguir por outro caminho que é o contato direto através da leitura com as escrituras, desconstruindo de forma quase avassaladora o modelo católico dentro desse movimento reformista.
Pensando de forma geral na questão da Reforma Protestante, ela supõe uma espécie de freio de arrumação no que diz respeito aos caminhos que a Igreja e o cristão deve traçar por todo o mundo. Do ponto de vista tanto sociológico como antropológico constrói-se uma pergunta sobre quais são os desdobramentos e influências que essa corrente vai exercer através do universo da fé na formação de novas sociedades.
Para tentar compreender esse fenômeno histórico de transformações, a Ciência Social através do alemão Max Weber, considerado um dos pilares da sociologia, apresentou através da sua obra: “A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo”, um trabalho de análise de comportamento das sociedades na Inglaterra, Holanda e América do Norte, países onde o protestantismo era predominante nos períodos dos séculos XVI a XIX.
Considerando a segunda parte do título da obra – O Espírito do Capitalismo, precisamos que nosso olhar se inicie falando que um dos pontos principais do sistema capitalista é o dinheiro, e para ganhar dinheiro é necessário que haja a execução da força do trabalho, produção e comércio de venda dessa produção, mas essa forma é um capitalismo no
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